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ilhares de famí -
lias já transferi -
ram o seu seguro 
de vida do cré-

dito habitação e passaram 
a pagar cerca de metade do 
valor que pagavam ao banco. 
Sabia que pode mudar o se-
guro de vida do seu crédito 
habitação e poupar até cer-
ca de 50% no valor que paga 
anualmente? Por exemplo, 
na DS SEGUROS, só no ano 
de 2021, já conseguimos aju-
dar mais de 2500 famílias a 
poupar, em média, cerca de 
€500 por ano no seu seguro 
de vida do crédito habitação.
Há famílias, especialmente ca-
sais acima dos 45 anos, com 
poupanças superiores a €1000 
por ano, o que em 20 anos re-
presenta uma poupança de 
€20 mil só no seguro de vida.
Tendo em conta o Decreto-Lei 
n.º 222/2009, decorrente de 
uma alteração legislativa im -
posta pela implementação de 
uma diretiva da comunidade 
europeia, que veio simples-
mente proibir e acabar com 
o monopólio que os bancos 
tinham neste tipo de seguro, 
proibindo-os de obrigar os 
seus clientes a ter o seguro do 
banco, pode o cliente escolher 
livremente a seguradora onde 
pretende ter o seu seguro sem 
que a sua instituição bancá-
ria possa agravar o spread ao 
clien te por este substituir o se-
guro de vida.
Obviamente que os bancos 
continuam a passar uma ideia 
aos clientes de que não po-
dem trocar o seguro de vida, 
sob pena de verem a sua pres-
tação aumentar, pois têm in -

teresse em que a situação se 
mantenha. Essa tem sido a 
maior di�culdade para que 
a maioria das famílias bene-
�cie desta poupança tão re -
levante para o seu orçamen-
to familiar, a desinformação 
patrocinada pelas entidades 
bancárias.

A maioria das famílias ainda 
tem o seguro de vida do seu 
crédito habitação feito pelo 
seu banco e por isso, especial
mente os casais acima dos 45 
anos, estão atualmente a pagar 
sensivelmente o dobro do pré-
mio anual de seguro de vida 
que podiam pagar se já tives-

sem mudado esse seguro para 
a oferta mais competitiva que 
existe no mercado.
Muitas famílias apenas de-
pois de utilizarem o aconse-
lhamento da DS SEGUROS 
percebem que podem mudar 
o seguro de vida, não tendo 
nenhuma penalização e indo 
poupar muitos milhares de 
euros nos próximos anos com 
o serviço prestado pela DS 
SEGUROS, o que nos dá, ob-
viamente, uma enorme satis -
fação, por podermos ajudar a 
melhorar a qualidade de vida 
de milhares de famílias, au-
mentando-lhes o rendimento 
disponível mensalmente.
O seguro de vida do crédito 
habitação tem um peso mui -
to relevante no orçamento das 
famílias em Portugal, pois a 
sua grande maioria recor -
reu a crédito bancário para a 
aquisição da habitação e terá 
de pagar esse empréstimo du-
rante os próximos 20, 30 ou 40 
anos, sendo que o seguro de 
vida será sempre obrigatório 
até �nal da liquidação desse 
empréstimo.
Acresce ainda que este segu-
ro aumentará todos os anos o 
seu valor, pois o seu preço é 
fortemente in�uenciado pelo 
aumento da idade das pes
soas seguras, muito mais do 
que pelo ligeiro decréscimo 
anual do valor em dívida. Por 
exemplo, para um empréstimo 
de €150 mil, um casal de cerca 
de 30 anos, com o seguro de 
vida no banco, paga à volta de 
€300 por ano de seguro, mas 
quando tiver cerca de 50 anos 
pagará mais de €2000 por ano 
pelo mesmo seguro. 

POUPE ATÉ 50% NO PREÇO DO SEU SEGURO 
DE VIDA DO CRÉDITO HABITAÇÃO

M

Luís Tavares, diretor coordenador nacional da DS SEGUROS
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MYSAVINGS  
DA FIDELIDADE 
QUER AJUDAR  
A POUPAR

A Fidelidade tem uma nova apli-

cação para ajudar os portugueses 

a poupar. A app MySavings está 

inserida no Fidelidade Savings, 

um seguro de vida individual que 

integra soluções de poupança e 

investimento que lhe permitem de-

finir e atingir os seus objetivos, de 

forma autónoma, através da app. A 

empresa assegura que com a app 

MySavings o utilizador pode fazer 

a gestão dos seus objetivos onde 

e quando quiser, 24 horas por dia, 

sete dias por semana, e que pode 

começar a poupar a partir de €25. 

Basta começar por definir o obje-

tivo da poupança, optando por um 

dos objetivos já definidos na app, 

como férias, o início da vida dos 

filhos ou o pagamento dos seus 

seguros Fidelidade. Depois terá de 

indicar quanto quer poupar e o pra-

zo necessário para alcançar a sua 

meta. As entregas serão mensais, 

mas poderá fazer entregas extra ou 

adicionais. Posteriormente, escolhe 

a sua opção de investimento, e, de 

acordo com seu perfil de risco, a 

MySavings analisa as opções de 

investimento (Opção Seguro, com 

capital garantido; Opção Proteção 

Ações, com 90% de capital garan-

tido; Opção Dinâmico Ações, sem 

capital garantido mas com possibi-

lidade de maior retorno). Finalizado 

este processo, o utilizador pode 

acompanhar a poupança em tempo 

real, fazer entregas e resgates, 

alterar o dia de débito e suspender 

ou reativar entregas quando quiser 

ou criar objetivos. 

LITERACIA 
FINANCEIRA 
PARA OS MAIS 
JOVENS

O Doutor Finanças, uma empresa 

especializada em finanças pessoais 

e familiares, tem vindo a apostar 

na literacia financeira infantil com 

a implementação de um conjunto 

de iniciativas que visam envolver 

as crianças nas decisões de gestão 

familiares, concretamente em 

atos tão simples como uma ida ao 

supermercado, através da criação 

de jogos temáticos. 

Assim, e recorrendo à sua página 

de internet, o Doutor Finanças 

criou, aproveitando o período de 

férias, uma área especialmente 

dedicada aos mais pequenos e 

onde reúne sugestões de formas 

simples e eficazes para pais, 

familiares e educadores passarem 

às crianças conceitos importantes 

sobre o dinheiro. “Aproveitarmos 

um período em que temos mais 

tempo livre pode ser determinante 

para incutirmos certos conheci-

mentos financeiros aos nossos 

filhos. Ajudá-los a perceber como 

se faz uma boa gestão do dinheiro 

e a entender que fazer escolhas é 

essencial. Só assim vamos conse-

guir começar a prepará-los para o 

mundo real”, explicou Rui Bairrada, 

CEO do Doutor Finanças.

A página disponibiliza um conjunto 

de jogos desenvolvidos pela 

empresa nos últimos dois anos. 

São eles o Doutor Finanças e a 

Bata Mágica e o Memória Doutor 

Finanças.

59% DOS PORTUGUESES  
JÁ COMPRAM ONLINE

O confinamento constituiu uma oportunidade para o comércio digital em 

Portugal, que desde 2018 quase duplicou o número de compradores. 

De acordo com uma análise do Observador Cetelem, durante o segundo 

confinamento 59% dos portugueses recorreram ao comércio digital, mais 

5% face ao registado em junho de 2020. 

Por outro lado, durante o segundo confinamento, 11% dos inquiridos 

afirmaram ter experimentado pela primeira vez comprar online – com 5% 

a afirmarem que continuarão a fazê-lo e 6% que ainda não sabem. 

Do conjunto dos inquiridos, 29% referiram que já compravam online, mas 

que com o confinamento reforçaram ainda mais essa opção de compra 

(eram 26% em junho de 2020). 

Cerca de metade da faixa etária entre os 25 e os 34 anos inquirida tam-

bém referiu ter aumentado as suas compras online. Segundo o Obser-

vador Cetelem, a pandemia foi um verdadeiro impulsionador do e-com-

merce. Vejamos: em 2018 apenas 32% afirmavam comprar online, em 

2019 passaram a 38% e agora são 59% os portugueses que pelo menos 

já experimentaram esta via para realizar as suas compras. 

Uma ressalva, contudo, para o facto de, apesar de o e-commerce ser uma 

tendência cada vez maior na forma de compra dos portugueses, 54% dos 

inquiridos dizem ainda dar preferência às lojas físicas, 40% irão utilizar 

tanto as lojas online como as físicas e apenas 6% dará preferência às on-

line. Na faixa etária dos 18 aos 44 anos, a resposta dominante aponta para 

a alternância entre as lojas físicas e digitais. Já dos 45 aos 64 anos há uma 

preferência pelas lojas físicas. No entanto, para se sentirem seguros nas 

lojas físicas, os portugueses esperam que as lojas controlem o número de 

clientes dentro do espaço (54%), alarguem o horário de funcionamento 

para garantir melhor gestão dos fluxos de clientes (44%) e tenham postos 

de venda higienizados com sistemas de ventilação adequados (40%). 

Por outro lado, 26% querem continuar a ter entregas ao domicílio e 22% 

gostariam que as lojas permitissem fazer pedidos online com um ponto 

específico para levantamento. Este inquérito do Observador Cetelem foi 

realizado pela Nielsen e teve por base uma amostra representativa de mil 

indivíduos residentes em Portugal continental, de ambos os sexos, com 

idades compreendidas entre os 18 e os 74 anos de idade. 


